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(1) Das «Paisagens do Minho»,

a linli

que, pela d'elle, despreza tudo 
quanto tem de mais querido — a 
familia, os paes, os irmãos, os pa
rentes, e até os affeiçoados, os 
amigos.

O homem, apezar de toda a sua 
grandeza e de toda a sua superio
ridade e dislineção, é de todos os 
seres talvez o mais inconstante.

D’essa inconstância deve elle 
recear quando pense em matrimo
niar-se, porque póde muitas vezes 
imaginar-se nas condições de che
gar á felicidade que esse estado 
desintranha, quando realmente 
conseguido por amor sincero e 
digno, e todavia estar apenas sob 
o domínio de uma apparencia, 
uma simples illusão, que mais ou 
menos tarde se dissipa, cedendo 
o logar á mais triste das realida
des—a essa realidade das dissen
sões c desharmonias conjugaes, 
tempestade medonha de que rara
mente se escapa, e de que mesmo 
os que se salvam ficam inulilisa- 
dos para toda a vida, isto é, para 
toda a felicidade.

São triviaes, trivialíssimos os 
inlaces d’esta ordem.

Porque ?

N'um bom consorcio é indispen
sável que, á gloria que o marido 
deve ter pela esposa, a esposa 
corresponda com a gloria de ser 
amada por elle; é indispensável 
que unam, confundam, identifi
quem todo o sentimento da sua 
reciproca dignidade, todo o grande 
e virtuoso amor que lhes povôa o 
coração.

Mas não julgue um dos dois 
que, por ter a certeza das virtudes 
e excellencias do outro, póde dei
xar de sutentar o incestante des
velo que deve ás atlenções que 
lhe são consagradas; nãosupponha 
um dos dois que a perfeição do 
outro lhe pode pordoar quaesquer 
faltas, porque de um pensamento 
d’essa ordem, que parece insigni
ficante je sem consequências, vae 
um passo pequeníssimo a um gol
pe profundo—ao golpe da deshar- 
monia. que é a sepultura da paz.

Perdem-se muitas mulheres ca
sadas, porque não são amadas co
mo devem sel-o; degradam-se mui
tos homens, no matrimonio, por
que fizeram escolha imprudente.

Seja, porém, como fôr, desde o

uma mulher o sagrado titulo de 
esposa, deve consagrar-se inteira
mente á felicidade d’ella, e cila 
pelo seu lado identificar a sua eXis- 
lencia com a d’eile.

Mas esse dever que cumpre a 
ambos, a um e a outro, é maior 
no homem, porque, como mais 
forte, lhe devo protccção e bom 
exemplo, a cila que, como mais 
fraca e mais sensível, lhe deve 
maior carinho e maior dedicação 
de afieclos.

O estado matrimonial c aquellc 
em que o homem póde lograr mais 
felicidade neste mundo; tomar 
uma esposa digna é duplicar a sua 
vida, crear uma familia é alcançar 
uma gloria infinita. Mas por isso 
mesmo que é o estado era que pó
de lograr maior ventura, é lam
bem aquelle em que póde naufra
gar mais inglória e trislementc. 
Não tem meio termo:—ou flor ou 
espinho; ou cco ou inferno.

Inspire-se o homem para esse 
passo, que é o mais sério da vi
da !
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O’ lugar bemdiclo ! O' Jardim ameno ! 
Marchetado de graças e de llores. 
Vestido de dulcíssimos primores 
E coberto d um ceu puro e sereno!

O’ monte santo ! em ti a Natureza 
Juntou todas as galas mais formosas. 
As deslumbrantes pompas orgulhosas: 
— Tudo que teem de triumplial grandeza.

A Naturesa, alegre e exuberante, 
Recamada de flóridas verduras. 
Mostra em teus bosques raras formosuras 
D*uma estranha belleza fulgurante.

Nas íngremes c ríspidas ladeiras. 
Onde as giestas nascem pelos matlos, 
E pelos bosques e caminhos látos. 
Ha robles que entrelaçam trepadeiras. 

Por toda a parte os olhos se deleitam 
E avistam as mais hellas prespeclivas. 
Desde os campos que dão as sensitivas, 
Até aos altos montes que os rodeiam.

Descobrem-se. alravez da serrania:
Os cumes do Gerez; Villa do Conde, 
Que mostra o seu Mosteiro, e nos esconde 
A branquíssima e alegre casaria;

Mais ao longe, Barcellos,—nobre villa, 
Que o Cavado embelleza e ferteliza; — 
Descobrindo-se, além, a faxa liza 
Do mar, que o ceu com sua côr anila.

E Braga, aos pés do pitoresco monte, 
Cercada de collinas e de prados. 
As cúpulas dos seus templos sagrados, 
Deixa vêr levantadas no horisonte.

O imponente e famoso sanluario, 
As avenidas, as espessas maltas, 
As vistosas capcllas e as cascatas, 
Fazem de ti, ó montei um relicário!

certamente um completo | mos para bem do partido e 
triumpho. I dos interesses d este conce-

E’ isto o que nós espera- j lho.

O homem só deve tomar con
sorte quando se sinta com absolu
ta inclinação para a vida em com- 
mum, e reconheça, ao mesmo tem
po. em si, todas as qualidades que 
n'esse estado o podem fazer feliz 
c á mulher a que ligar o seu des
tino.

Já dissemos que deve escolher 
com prudência e achar com amor 
a que tem de ser sua companheira 
por toda a vida.

Feita a escolha, deve conduzil-a 
ao altar com o santo pensamento 
c o verdadeiro proposito de a fa
zer ditosa, porque, sc o homem 
lhe dá o coração, recebe amor 
lambem; se lhe dá o seu nome, 
recebe a preferencia d’ella ; se 
lhe dedica a vida, tem como re
compensa outra vida, a vida d’ella

| pelos benefícios que lhes | 
teem prestado.

Foi o nobre titular quein 
primeiro tomou a palavra 
explicando, em linguagem 
correcla e elegante, os fins 
(1’aquella reunião.

Fez sentir a necessidade 
e vantagens de eleger uma 
ca mura composta de verea
dores escolhidos entre os 
nossos correligionários.

Entendia que para con
seguir isso não era preciso 
senão firmeza, boa vonta
de, e união da parte dos 
amigos do aclual governo.

Julgava o partido pro
gressista d’Amares com ele
mentos e força sufficiente 
para sahir triumphante da 
lucta com os seus adversa- 
rios.

Felicitou-se por ver ali 
reunidos os homens mais 
prestimosos e de mais vali
mento político (1’aquelle 
concelho.

O sr. Visconde da Torre 
referiu-se por ultimo aos 
meios que se deviam pôr em 
pratica para se conseguir o 
vencimento nas próximas 
eleições, declarando que es
tava prompto a auxiliar os 
seus amigos em tudo que 
podesse.

O sr. dr. Amorim decla
rou que tinha recebido car
tas d alguns amigos que não 
se achavam presentes os 
quaes não compareciam por 
motivos justificados mas que 
diziam adherirem a tudo 
quanto se resolvesse.

Na passada quarta-feira 
teve lugar cm Amares, na 
casa da C.orrcdoura, uma 
importante reunião política 
a que concorreram os in
fluentes progressistas de 
mais valor daquelle conce
lho.

Vimos ali reunidos gran
de numero de parochos, 
quarenta maiores contri
buintes, vereadores, pro- 

- priclarios, capitalistas, ctc. 
etc.

Conhecia-se bem, pela 
qualidade e quantidade das 
pessoas ali reunidas, que o 
partido progressista em A- 
mares continua firme, man
tendo a força e connexão 
indispensáveis para luctar 
contra os seus adversários.

Os protestos de dedicação 
que nesta reunião sc fize
ram, a promptidão com que 
todos accudiram ao appello 
que lhes foi feito, isto de
monstra que na próxima 
lucta eleitoral o partido 
progressista ha-de, naquel- 
lii concelho, alcançar com
pleta victoria.

Presidiu á reunião o il- 
lustre deputado da nação e 
digníssimo presidente da ca- 
mara de Villa Verde o sr. 
Visconde da Torre, a quem 
os povos d’este circulo vo
tam uma decidida affeição

O snr. padre Campos 
concordou com o que havia 
dito o sr. Visconde da Torre, 
julgando necessário traba- 
Ihar-sc com energia para 
que o partido progresista al
cançasse victoria nas próxi
mas eleições.

Apresentou a idéa de que 
se devia nomear uma com- 
missão em cada uma das 
assembleias eleitoraes, afim 
de organisarem e disporem 
os trabalhos a principiar.

Disse que se tornava in
dispensável encetar esses 
trabalhos com a maxima 
brevidade.

Depois d'algumas obser
vações d’outros cavalheiros 
foi approvada a proposta do 
snr. padre Campos.

Durante a reunião houve 
sempre grande enthusiasmo.

Sentimos uma extraordi
nária alegria por vermos 
como os eleitores d’A mares 
secundam os esforços dos 
eleitores de Villa Verde, tra
balhando todos para que o 
partido progressista d’este 
circulo, de que é chefe pres
timoso e respeitabilíssimo o 
snr. Visconde da Torre, au- 
gmente a sua força e ganhe 
o prestigio que merece, an- 
niquilando d’uma vez para 
sempre os seus adversários 
a quein os dois concelhos 
nada devem de util e pro
veitoso.

Trabalhem os influentes 
do partido progressista em 
Amares com dedicação e 
boa vontade e conseguirão

Porque são raros os cônjuges 
que bem se conhecem, como de
vem, antes das núpcias.

Vão pelas apparencias, mas es
tas inganam. - e dos desinganos 
que deixam sái a origem da lor- 
menla, o conhecimento de um 
mau inlace, o arrependimento, em- 
fim.

Um consorcio só póde ser feliz 
com a condição de que cada um 
dos dois esposos prescreva e cum
pra como primeiro dever—o ainar 
e honrar para sempre o coração 
a que dá preeminencia sobre o 
seu.

Se a escolha foi acertada, se 
um dos corações estava puro e 
não pervertido, não é da crer que 
possa perverter-se e tornar-se in
grato, na própria occasião em que 
o outro inriquece com toda a san
tidade de ura amor abençoado c 
consagrado pelo altar.

O homem que incontra uma es
posa digna, não póde nem deve 
deixar de ser marido digno. Egual- 
mente a mulher que saiba ser es
posa no primeiro dia, nunca dei
xará de sel-o, quando o esposo 
continue a ter direito ao seu amor. I momento em que ura homem dá a

uin completo |



FOLHA DE VILLA VERDE

DIA 22 DE AGOSTONeve branca e neve côr de rosa

Obras da cadeia

DIA 23 DE AGOSTO

Junta de revisão

DIA 27 DE AGOSTO

Doente Arrematações

DIA 21 DE AGOSTO

Partida

Contribuições

Calulle Mendés.

CHRON1GA LOCAL
Uma dama illustre

Dos apontamentos paraReg-resso

165409.

l auuiru, hm ircgutzunw a asso, i 
—Emphyteuta, Manoel Martins ' 105309. -------- j

D. Filomena Feio d'Almeida Soa
res d’Azevedo, viuva de Augus
to d’Almeida, medico-cirurgico 
formado na escola do Porto, 
morador que foi em tempos no 
Campo de Sant’Anna, sendo 
filha do fallecido doutor e anti
go deputado da nação João Feio 
Soares d’Azevedo.

Fóros pertencentes ao couvento dos 
Ilemedios

Foro pertencente ao convento das 
religiosas da Conceição de Braga

Encontra-se bastante doente 
o nosso estimado amigo e cor
religionário o snr. Bento Luiz 
de Macedo, proprietário abasta
do de Barbude. ‘

Desejamos sinceramente as 
melhoras do nosso presadissi- 
mo amigo.

Fôro de 870 réis, com ven
cimento em 26 de setembro, 
imposto no prazo do casal do 
Assento, na freguezia de Passô. 
—Empyteuta, Martinho Coelho 
Pereira de Gouveia 145105.

Fôro 806, 25 réis, com ven
cimento em 29 de setembro, im
posto no prazo do casal do As
sento, na freguezia de Pssô. — 
Emphyteuta, Maria de Sousa 
145105.

Fôro de 1,5211,25 reis, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal do 
Assento, na freguezia de Passô. 
■—Emphyteuta, Maria de Sousa 
215197.

a 
«Historia do jornalismo braca- 
rense», que anda publicando no 
«Universal» de Braga, o snr. 
Manuel Bernardino da Cunha e

Silva, extractamos o seguinte 
que diz respeito a uma senhora 
actualmente residente n’csta vil- 
la, e pertencente a uma das fa
mílias mais distinctas d’cstc con
celho :

Partiu hontem para o Porto 
o sr. Visconde da Torre, illus
tre deputado da Nação e dignís
simo presidente da camara d'es- 
te concelho.

‘A % 1

O Anjo a quem foi commeltida 
a missão de fazer cahir a neve 
sobre a nossa terra, foi preso, a 
semana passada, d’um bem serio 
pezar. «Ah ! disse elle, é uma a- 
venlura bem triste esta, e, mesmo 
nas eternas delicias paradisíacas, 
nunca, penso eu, me consolarei 
d’isso. Até ao hynverno presente, 
julguei, com altivez, que nada 
egualava, em alvura, as alvuras 
que descem da nuvem; não, nada, 
nem os lyrios augustos dos jar
dins eslivaes, nem o glorioso mar
fim, nem a aza dos cysnes sobre 
o azul dos lagos ou no azul dos 
ceus. A minha neve era mais al
va que tudo o que é alvo 1 e eu 
orgulhava-me d’isso.

Mas, agora, desviando uma cor
tina de bruma para seguir com a 
viste a queda lenta dos flocos, vi, 
de muito longe, sim, vi, além, 
por delraz dos vidros de uma ja- 
nella uma rapariga chamada Ma- 
rion, que tirava o collete, c fui 
forçado a reconhecer que o seu 
seio, invejado dos cysnes, do mar
fim, e dos lyrios. é mais deliciosa
mente alvo—sim, um pouco mais. 
—que a neve celeste»! Por causa 
da sua derrota, a Anjo eslava a- 
poquenlado. Teve uma ideia I Não 
poderia para evitar uma compara
ção que o humilhava, mudar a 
côr dos llocos que caem languida- 
menle sobre os telhados e os cam
pos? De certo que podia. Deci
diu que, d ahi em diante, a neve 
fosse côr de rosa! Recordam-se 
ainda do espanto que tivemos to
dos o outro dia, quando vimos 
cair da nuvem flocos semelhantes, 
pela côr, ás vermelhas rosas dos 
bosques, ás artemizias novas, aos 
morangos dos mprangueiros selva
gens.

A neve era mais côr de rosa 
do que tudo o que é côr de rosa ! 
e o anjo orgulhava-se d'isso. Mas, 
dentro em pouco, tendo desviado 
uma cortina de bruma para se
guir com a vista a queda dos flo
cos, viu, de muito longe, sim. 
viu, além, uma rapariga chamada 
Marion, que tirava ocollclte, efoi 
forçado a reconhecer que os bicos 
dos seios desabrochantes por de- 
traz dos vidos da janella,—rubo
res invejados pelos morangos sel
vagens, e as artemizias, e as ro
sas das sebes,—eram mais delica- 
dainenle, - sim, um pouco, mais, 
que a neve celeste !

Ninguém poderia fazer uma ideia 
da melancolia ciumenla a que o 
anjo se 'abandonou. Jurava que 
não podia soflrer tal humilhação; 
por um pouco que resignava ás 
funeções meteóricas a que, toda
via, é muito effeçto. Mas o sonho 
de um poeta, que errava para 
além das nuvens, commoveu-se 
com esta tristeza, c, pousando so 
bre a aza do anjo: «Oh! bello an
jo, disse, fazes mal em estares 
pezaroso. Devias ao contrario, re- 
jubilar-le com legitimo orgulho. 
Porque não é suprema gloria, pa
ra as lua- neves brancas que trium- 
pham dos lyrios, do marfim e dos 
cysnes, e para as tuas róseas ne
ves, vicloriosas sobre as rosas, 
sobre as artemizias novas, e so
bre os morangos sel.-agens, se
rem quasi tão brancas e quasi Ião 
côr de rosa como a neve e as ro
sas dos seios de Marion.»

De volta do Gerez acha-se no 
solar da Torre, a ex."1 snr. D. 
Maria do Patrocínio Sá Pinto de

Foro dc 145,071 de meiado 
(9’ alqueires) imposto no prazo 
denominado Casal das Leiras da 
Veiga da; fonte de Arque, sito 
na freguezia de Santa Maria dc 
Turis, o qual se compõe de cin
co propriedades rústicas e ur
banas; cora laudemio de quaren
tena. — Emphyteuta, Luiza da 
Silva, 935878 reis.... 655714

Foro de 80,595 de meiado (5 
alqueires),com laudemio de qua
rentena, imposto no prazo de
nominado da Leira da Pia, sita 
na Veiga do mesmo nome, fre
guezia de Santa Maria dc Turis; 
confronta do nascente com es
trada que vae para a Veiga, sul 
com estrada que vae para a egre- 
ja, poente com terra de Francis
co Pires Seara, norte cora terra 
José de Sousa. — Emphyteuta, 
Maria Kibciro, 520979.. 4175085

Foro de 386,856 de meado, 
com laudemio da oitava parte, 
imposto no prazo denominado 
do casal do campo da Lampa- 
dcla, sito na freguezia de S. Paio 
de Villa Verde, o qnal se com
põe de tres propriedades rústi
cas e urbanas.— Antonio José 
Barbosa 3525430 reis.

No governo civil dc Braga, 
tem de se proceder nos dias 
abaixo designados, ao meio dia, 
ás arrematações dos seguintes fó
ros impostos em diversas pro
priedades d’este concelho :

Lembramos á ex.'"a camara 
a imperiosa necessidade de Sian- 
dar proceder ás obras da cadeia 
que ha já bastante tempo foi 
resolvido em sessão que se fi
zessem.

E' realmente vergonhoso e 
miserável o estado de ruina em 
que aquelle edifício se encontra.

Commenda de Adaufe, 
de que é donatario vitalício o 

marquez de Penafiel

Está em reclamação de 10 
a 20 do presente mez, a con
tribuição dc renda dc casas e 
sumptuaria.

Quem quizer examinar o com
petente mappa, /lirija-se á re
partição de fazenda.

Fôro de 127,5 reis, 1,5 gal
linha, 0,813 de mel e 9 ovos, 
com vencimento em 29 de se
tembro, imposto no praso do 
meio do casal da Pellada, na 
freguezia de S. Miguel de Pas
sô.—Emphyteuta, Maria The
reza de Lemos 85469.

Fôro de 15 reis e 0,15 dc 
carneiro, com vencimento cm 
29 dc setembro, imposto no pra
so do meio do casal do Telha
do, na freguezia de S. Miguel 
de Passô.—Emphyteuta, Maria 
Thereza de Lemos 55084.

Fôro de 112,5 reis e 2,25 
gallinhas, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no 
praso do casal do Outeiral,.ua 
freguazia de S. Miguel dc Pas
sô. — Emphyteuta, Domingos 
Antonio de Araújo 75275.

Fôro de 22,5 reis e 0,75 dc 
gallinha, corar vencimento em 
29 de setembro, imposto na lei
ra da Mota, na freguezia de S. 
Miguel de Passô.—Emphyteuta, 
Antonio de Araújo Regadas 
25185.

Fôro de 22,5 reis, com ven
cimento em 29 dc setembro, 
imposto no praso do casal da 
Carvalheda, na freguezia de S. 
Pedro dc Valbora. - Emphyteu
ta, Angela Maria 5394.

Fôro de 41,25 reis e 1,5 gal
linha, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no praso 
do casal do Souto, na freguezia 
de S. Thomé de Lanhas.— 
Emphyteuta, Thereza Maria de 
Araújo 45288.

Fôro de 88,631 de meiado, 
487,8 de vinho, 11,016 dc mar- 
rã, 1,5 capitão e 450 réis, com 
vencimento cm 29 de setembro, 
imposto no praso do casal do 
Barco ou Quinta da Brea, na 
freguezia de Santa Maria de 
Moure.—Emphyteuta, Domin
gos de Oliveira 1935417.

Fôro de 150 reis, 0,75 dc 
carneiro, 1,5 gallinha c 9 ovos, 
com vencimento cm 29 de se
tembro, imposto no praso do 
casal da Villa. na freguezia dc 
S. João de Athães.— Emphy
teuta, Antonio Xavier de Souza 
Barbosa 115684.

Fôro de 150 reis, 1,5 capão 
c 1,5 gallinha, com vencimento 
cm 29 de setembro, imposto 
no praso do casal do Outeiro, 
na freguezia de S. Martinho dc 
Escariz.—Emphyteuta, Antonio 
de Oliveira 115717.

Fôro de 127,5 reis e 0,75 de 
gallinha, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no 
praso do casal das Leiras Ca- 
bas, na freguezia de S. Thiago 
de Carreiras. — Emphyteuta, 
Manuel Barbosa 35925.

Fôro de 90 reis, 0,75 do gal
linha e 1,5 capão, com venci
mento em 29 de setembro, im
posto no praso do Barreiro, na 
freguezia de S. Thiago de Car
reiras.— Emphyteuta, Domin
gos José Lopes 85917.

Foro de 75 reis, 1,125 galli- 
nhv c 4,5 ovos, com vencimen
to em 19 de setembro, imposto 
no prazo do meio casal das 
Quintas, na freguezia de Santa 
Maria de Doçãos.—Emphyteu
ta, João Antonio Lopes 45317.

Foro de 75 réis, 1,125 galli
nha e 4,5 ovos, com vencimen
to era 29 de setembro, imposto 
no meio casal das Quintãs, na 
freguezia de Santa Maria de 
Doçãos,—Emphyteuta, Antonto 
José Fernandes 45317.

Foro de 112,5 réis, 0,75 de 
carneiro c 1,5 gallinha, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal dc 
Covide, na freguezia de S. Pe
dro de Esqueiros.—Emphyteu
ta, Rosa Pinheiro, viuva—

Mendonça Abreu Sotto Maior, 
mãe da ex.raa snr.* Viscondessa 
da Torre.

Esta virtuosa dama, hoje co
berta com o crepe da viuvez, nos 
tempos alegres da sua vida de 
donzella, occupou um logar hon- 
rosissimo entre os mais famige
rados cantores d'Arcadia. Ao 
passo que é intelligentc foi sem
pre excessivamente modesta.

Com o sentimento doloroso da 
viuvez, as cordas da sua lyra 
afinada estalaram. Cantou com 
triumpho os amores da mulher; 
hoje o peso da saudade do seu 
esposo fel-a curvar diante d'uin 
tumulo, resignado as glorias das 
lettras. D. Filomena Feio vive 
ainda, mas não para as alegrias; 
vive sim para soffrer as dôres 
cruciantes do seu martyrio mo
ral! Com a morte do marido, o 
seu estro poético ficou abafado, 
dentro d’uma cabeça inteUigen- 
te. Foi ura raio de luz «"que sc 
apagou, uma penna inspirada 
que sc partiu no esperançoso 
correr do estio da vida. As suas 
lunetas embutidas em aros d’ou- 
ro eom que em outro tempo 
olhava para os bolicios da socie
dade e para o ideal da sua vida 
de poetisa, são as mesma que 
hoje olham para o positivismo 
da philosophia real.

Se voltasse aos seus cantares 
haviam de elles ser bem tristes, 
imitando o carpir saudoso da rô- 
la innocente e da philoméla inof- 
fensiva que habita os bosques.

A historia registra o seu nome 
jvictorioso em outras eras nosan- 
naes da illustração, assim como 
aponta a sua abnegação completa 
ás gloriosas conquistas da pen
na.

Fôro de 690 reis, com venci
mento em 29 de setembro, im
posto no prazo do casal do As
sento, na freguezia de Passô. 
—Emphyteuta, Domingos An
tonio de Araújo 125075.

Fôro de 300 reis. 0,75 de 
carneiro c 1,5 gallinha, com 
vencimento em 29 dc setembro, 
imposto no prazo do casal de 
S. Lourenço, na freguezia de 
Passô. — Emphyteuta, Martinho 
Coelho Pereiija de Gouveia— 
135434.

Fôro de 75 reis, 58,536 de 
vinho e 1,5 gallinha, com ven
cimento em 29 dc setembro, 
ini posto no prazo do casal da 
Sobreira, na freguezia de Passô. 
—Emphyteuta, Domingos An
tonio de Araújo 185267.

Fôro de 180 reis, 29,268 de 
vinho, 0,75 de gallinha e 0,375 
de carneiro, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
prazo do meio casal de Passos, 
na freguezia de Passô.—Emphy
teuta, Domingos Antonio de 
Araújo 145000.

Fôro dc 472,5 reis, com ven
cimento em 29 de setembro, im
posto no prazo do meio casal do 
Passos, na freguezia de Passô. 
—Emphiteuta, Caetano Mar
ques 85269

Fôro de 90 reis, 1,626 de 
mel, 1,5 gallinha c 4,5 ovo, 
cora vencimento em 29 de se
tembro, imposto no prazo do 
meio casal da Portella, na fre
guezia de Passô.—Emphyteuta, 
Maria Thereza de Lemos— 
95434.

Fôro de 30,75 reis, 0,625 de 
carneiro, 0,542 dc mel e 1,75 
de gallinha, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no 
prazo de dois terços do casal da 
Portella, na freguezia de Passô. 
—Emphyteuta, Domingos An
tonio de Araújo 1 15563.

Fôro de 262,5 r<:s, 3 galli
nhas e 0,75 de carneiro, com 
vencimento era 29 de setembro, 
imposto no prazo da Bouça do 
Padeiro, na freguezia dc Passô.

A junta supplementar de re
visão, que vae funccionar n’u- 
ma sala contígua ao commissa- 
riado de policia civil, tem mar
cado o seguinte serviço respei
tante ao concelho de Villa Ver
de :

Dia 17, freguezias de Aboim, 
Arcozello, Atheães, Azões, Bar- 
ros c S. Miguel de Carreiras.

Dia 19, freguezias de Barbu
do, Cabanellas, S. Thiago de 
Carreiras, Codeceda c Couciei- 
ro.

Dia 20, freguezias dc Ccr- 
vães, Covas, Dossãos, S. Ma- 
mede de Escaris, e Esqueiros.

Dia 21, freguezias de Duas 
Egrejas, S. Martinho de Esca
ris, Freiriz, Geme c Goàcs.

Dia 22, freguezias dc Godi- 
nbaços, Gomide, Gandiães, Gan- 
donaz, Lage, Lanhas, Loureira, 
Marrancos, Moz e Nevogildc.

Dia 23, freguezias de Aloure, 
Oleiros, Santa Marinha dc Oriz, 
S. Miguel dc Oriz, Parada dc 
Gatim e Passô.

Dia 24, freguezias de Penas- 
caes, Pedregaes, S. Paio do Pi
co, S. Christovão do Pico, S. 
Vicente da Ponte, Portella, S. 
Miguel dc Prado e Sabariz.

Dia 26, freguezids de Rio 
Mau e S. Pedro de Valbom.

Dia 27, freguezias de Sande, 
Travassos, Soutello e Turis.

Dia 28, freguezias de S. Mar
tinho de Valbom, Valdreu, Val- 
lões, Villarinho e Villa Verde.
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FACTOS E POLÍTICA

Vinhos

RAMALIIO ORTIGÃO

AS FARPAS
Astronomo

Logro

«Memórias <le Braga»

dão agora

Verifiquei a exatidão 
O jufe de direito 

258) Gonçalo da Rocha Barros.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

O escrivão, 
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Reedição largaruente amplia
da. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —Rua 
da Atalayá, 40 a 52=Lisboa.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

257) Gonçalo da Rocha Barros.

Contundo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee arcbivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBBIS PONTIIllAS

do
Cominendador Bernardino José de Senna Freitas

«Historia Piítorcsca»

Por Luiz Blanc, traducçSo de 1 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que consta'ã de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 1G paginas, em 
papel superior, impressão níti
da era typo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, era Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, o nas prin- 
cipaos livrarias.

Elixir, Eõ 9 íasta dentifrícios

RR. PP? BENEDICTINOS 
da ABBADIA. de SOULAC (Gironde)

DOM MACUBIOHHE, Prior
3 UedalhaH de OurotBrunlUsISSO—Londre>1B84

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS 
INVENTADO Polo Prior

«orno /«áí Merre BOURSAUD
« O uso quotidiano do Xllxir Den

tifrício dos 2R. »». DenedlC- > 
tinos,com dose 10 âlgiímas ÍDttas «<W 
com agua, prevem e cura a < ano dos Aon 
dentes,embranqueceis, fortalecem S£ff 
do e tornando as gengivas periei SS"’ 
lamente-sadias. guH

« Prestámos um verdadeiro ser- W.y 
vico, assigualando aos nossos lei- vg*! 
tores este antigo e utilíssimo pre- wfcjl 
parado, o xueinor cu revivo e o 
ubIco preservativo contra as 
Allecçõee dentarias.»
CaJiíandaii-vmifej
Agente Geral : ÔKUUHs BOHDEOS 

BMOidoem to*.u ‘a Perfumtrhl, Pmrmullf » 0'Olutr'tt. 
Em íiub-.a, em mm do R. Uorgoyre, ru» do Ouro, 1U0,1-.

Pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio.

A’ livraria=Cruz Conlinho= 
Editora, rua dos Caldeireiros, 
18 e 20—Porto.

i
AGENCIA COMERCIAL

Judicial, Administrativa e Eccle 
siastica

Fscriplorio, rua de S. Geraldo 
(Pellames) 53

BRAGA 

Dírector e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra e venda 

de propriedades, papeis de credi
to, íóros, pensões,descontos de te
tras, hypolhecas, abonos de di
nheiro aos olliciaes mlilares em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio ou de- 
pendencia dos Ministérios, Tribu
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega sc <lc liqnidaçõc’ <lc 
heranças no Paiz, Ilhas, África' e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'esla Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui
tamente c que por elle se verá a 
utilidade d’esle estabelecimento. 

"MEMÓRIAS DE BRAGA

10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca, por 
deliberação do conselho 
de família, no inventa
rio de Antonio AÍTon- 
so de Sousa, da Lage, 
se tem de arrematar 
para pagamento das des- 
pezas do mesmo inven
tario, uma leira de cul
tura matto e lenha. de
nominada do Ladeiro, 
sita no logar d’este no
me, da mesma fregue- 
zia da Lage, allodial, 
avaliada em 615240 rs.

São citados todos os 
credores do casal e in
certos para nos termos 
da lei deduzirem o seu 
direito.

Villa Verde 1 d’Agos
to de 1889.

J

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annuncio 
publicado na secção competen
te.

ANNUNCIOS

Subordinado a este titulo 
acaba de publicar-se um volu
me curiosissimo devido á bri
lhante penna do nosso esclare
cido e talentoso amigo o snr. 
Alfredo de Campos, cscriptor il- 
lustre bem conhecido pelas suas 
publicações.

A «Historia Pittoresca» c um 
agrupamento das palavras e 
phrases celebres que se encon
tram dispertas por toda a par
te, contendo notas illucidativas 
de grande alcance, e vantagem 
para quem lê.

E’ um livro utilíssimo, ins- 
tructivo e que, além d isto, of- 
ferece um grande interesse e 
que se lê sem enfado.

Recommendainos a sua leitu
ra a todos que sejam amantes 
dos bons livros.

A edição é feita pela casa 
editora Lopes & C.n do Porto.

Agradecemos o offerecimento 
do exemplar com que fomos 
brindados c a dedicatória com 
que nos distinguiu o seu au- 
thor.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ari^hatação

No dia 18 de Agosto 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, se teena <lc 
arrematar em hasta pu
blica, á porta do tribu 
uai d’este juízo de di
reito, os prédios que 
foram aformulados ao 
surdo-mudo José Ma
ria Pereira, no inven
tario por obito de sua 
mãe Izabel Maria de 
Castro, viuva, morado
ra que foi na freguezia 
de Athães, d esta co
marca, os quaes prédios 
são os seguintes:

As casas de vivenda 
e eido junto, sitas na 
freguezia deS. Bartho- 

C?

lomeu da Lamoza, pro
víncia de Galliza, em 
Hespanha, alludiaes, o 
eido é de terra lavradia, 
e as casas são torres, 
com salas, cosiuha e cor
tes, com um canastro e 
um palheiro, no valor 
de 3075319 reis.

A leira do Cotinho, 
sita na mesma fregue
zia e provincia, terra la
vradia, allodial, no va
lor de 385183 reis.

A leira denominada 
do Monte da Cabadi- 
nha, terra de matto, al- 

, lodial, sita na mesma 
I freguezia e província, no 
valor de 95585 reis.

Officio de defunctos, com a missa 
dos anjos, e as antiphonas e 

e responsorios quse cantam na 
cidade do Porto

(eoui o rcspcctivo cantoclião)
Sexta edição, revista e emendada 

pelo presbylero . C. M. /’.

I vol. brochada....500 rs. 
Encadernado.......... 700 rs.

—

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 25 do corren
te mez de Agosto, ásk.

Parece que vae dentro em 
pouco reanimar-se bastante a 
venda dos nossos vinhos.

Em Bruxcllas (Bélgica) tem 
havido ultimamente alta nas co
tações, regulando:
Boas qualid. 460000 a 540000 
Medias........  390000 a 450000
ínfimas .... 260000 a 430000

Em França espera-se este an- 
no pouca producção, dizendo-se 
que ali estão os ânimos decidi
dos a virem a Portugal buscar 
a importação dos mesmos, sendo 
já dadas ordens para comprar 
algum.

Dczc nnnos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre o'uir. aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de dar á estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto qtiasi lolalmenle desconhecido 
nas nossas cbronicas. A historia geral de Portugal resenlc-se 
profundamen'e d’essa falta.

O cotnniendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
o recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dillerentcs ar
chivos do reino, e em manuscripios preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido rnerito os muitos conhecimentos, que se obleem 
com esta obra, que não pôde deixar de ornar a livraria do todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia de uma 
terra que láo grande reptesniação tora nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

O prado denominado i 
da Cabadinhado Trigo,1 
produz herva, é allodial 
e sita na tnesrna fregue- | 
zia e provincia, no va
lor de 135439 reis.

Uma bouça denomi- j 
nada Fraga, produz ma
io, é allodial, e sita na 
mesma freguezia e pro
vincia, no valor de rs. 
35460.

Uma outra bouça de
nominada da Fraga, 
produz matto, é allo
dial, e sita na mesma 
freguezia e provincia, 
no valor de 35814 rs.

Uma leira no monte 
do Cotinho de Marcos, 
produz matto, é allodial 
e sita na mesma fregue
zia e provincia, no va
lor de 25492 reis.

Uma leira no monte 
do Sol do Rego, prod uz 
matto, é de natureza 
allodial, sita na mesma 
freguezia e provincia, 
no valor de 35814 rs.

Uma leira no monte 
do Côtlo da Cabada, 
produz matto, é allodial 
e sita na mesma fregue
zia e provincia, no valor 
de 35814 reis.

Feio premente são ci
tados todos os credores 
incertos, herdeiros e le
gatários desconhecidos 
ou residentes fóra da 
comarca para deduzi
rem o direito que tive
rem aos mencionados 
prédios ou ao seu pro- 
ducto sob pena de re
velia.

Villa Verde 26 deju- 
Iho de 1889.

Segundo annuncia um astro- 
nomo^estrangeiro, tem de haver 
n’este mez na Península calor 
extraordinário, chegando o ther- 
mometro a marcar 40 graus.

Antonio dos Santos Grillo, da 
freguezia de Cunhados, Torres 
Vedras, tendo escondido na sua 
adega, em uma barrica cheia 
de carvão, 195 libras, 11 moe
das de 100000 reis, e 9 de 
50000, suppondo esse dinheiro 
ali muito seguro, foi ha dias 
tirar d’aquelle cofre improvisado 
uma quantia de que presisava, 
e qual foi a sua supreza achan
do unicamente o carvão! O di
nheiro tinha-se evaporado.
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EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

RAPHAEL

Bibliollieca Operaria REVISTA DE PORTUGAL

Nossa Senhora de Paris

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Maria Amalia Vaz dc Carvalho

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO

BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto

piar

1MPORTATE ACONTECIMENTO LITTERAR1O

Historia do Municipalismo 
em Portugal

B1BLIOT11ECA DO CURA D ALDE1A
211, Rua do Almada, 217—Porto

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Celebre romance de Lamartine 
traducção de D. Maria ^ma- 
lia Vaz de Carvalho.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa

ra as famílias

MAMUALDE MEDICINA POPULAR 
ou

A medicina ao alcance dc todos 
sem auxilio de medico

(Impressões lilterarias)
N'este bello romance a illui- 

tre autora trata dos seguintes 
Literatos : Gonçalves Crespo, 
Raroalho e Eça, Ramalho Orli- 
gào, Anlhero do Quental, An- 
tonio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Feuillet, os irmãos 
Goncourl e Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em typo elzevir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

Editores—Tacares Cardoso ÍÇ 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
—LISBOA.

HISTORIA DINGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproxirnadamenle 00 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
— Por lo.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A.. M 
da Cunha e Sâ.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Esta importante publicação, 
em que são descriptos analytica 
e criticamente lodos os muni
cípios, desde a sua fundação até 
á actualidade, publica-se aos 
fascículos mensaes, sendo a as
signatura por trimesUe—3 fas
cículos com 190 paginas, 400 
reis—e por semestre—6 fascí
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se em Lisboa rua—■ 
de S. Bento, 260.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n'um volume.de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Este grande romance étn 5 
volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, c nas principaes li
vrarias.

Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra 
(Selene-Company Limited) 

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de

Julio Verne
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA YIAGEM Á LOA 
Com esplendidas illuslrações de 

Jorge Roux
As escampas de pagina, são 

parte aguarelladas, parte impres
sas a duas córes

Cada caderneta, GO rs. 
Distribuição semanal

Esta luxuosa edição, illustra
da com 24 esplendidas gravu
ras de pagina, é dividida em 
10 fascículo», que serão des- 
tribuidos semanalmenle, pelo 
preço de 200 reis cada um.

Assigna-se na livraria edito
ra de A. M. Pereira, rua Augus
ta, 50 e 54-Lisboa, e nas prin
cipaes livrarias do paiz.

por Victor Hugo

Romance histórico illustrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos edilor parisiense Eu
gênio Ilugues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no aclo da en
trega. Para as províncias c o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceilam assignaturas acompa
nhadas da importância de 5 fas
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao edilor Educado 
da Cosia Santos, rua de Santo 
lldefonso, 4, 6--Porto.

Lisboa c Porto: 60 reis, pa
gos no aclo da entrega. Provín
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-se nn administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, successora de David Coraz
zi e Juslino Guedes, rua da Ala- 
laya, 42, Lisboa. Este interessante romance, a- 

dornado corn magnificas gravu
ras o oxcallentes chromos, dis- 
tribue-so em cadernetas sema
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Publicação de obras origi 
naes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheio, o 
assignante receberá, Igratuita- 
tnenie, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 28'i=Lisboa.

Acaba dc sahir á luz o novo romance tão anciosamcnle esperado

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$000 róis; pelo correio 2$I20 réis.—Li
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65-Porto.

IHyslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

dc Julio de Magalhães.

Esta obra, a primeira publi
cação que no seu genero se le
va a effeito em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, o cargo 
do distinclo clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignatura é de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feilosá «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita dc quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem- 
gratis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 

Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Drama da revolução franceza

Esto romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmenle 
em Lisboa c Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

JACK, 0 ESTRIPABOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actualidade, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.
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